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Introdução

A fotobiomodulação cerebral (FBMC) apresenta alta eficiência em diversas aplicações

neurológicas aumentando o fluxo sanguíneo e a oxigenação tecidual levando a

neuroproteção, regulação antiapoptose e atuando em processos reparadores de

neurogênese e sinaptogênese evitando a morte de neurônios após terem sido submetidos a

alguma forma de hipóxia, trauma ou toxicidade. As ondas cerebrais ocorrem naturalmente

durante uma atividade e estado de repouso, as quais podem ser estimuladas por

instrumentos externos. A FBMC via tunel supraorbital (TSO) é uma proposta totalmente

inovadora não encontrando paralelo em trabalhos científicos realizados no mundo, e com

base nesse princípio foi desenvolvido um dispositivo óptico voltado para esse fim,

possibilitando estudar seu potencial efeito como uma técnica terapêutica não invasiva.

OBJETIVO: Analisar os efeitos da fotobiomodulação cerebral via tunel supraorbital operando

no infravermelho próximo, monitorada pelo sistema Muse 2. METODOLOGIA: Foram

recrutadas 6 voluntárias na faixa etáriade 20 a 40 anos, a amostragem foi não probabilística,

por conveniência, que receberam a aplicação da radiação no infravermelho próximo via túnel

supraorbital e concomitante monitoramento e análise das ondas cerebrais. RESULTADOS:

Pode-se observar que a FBMC intra TSO foi capaz de induzir alterações nas ondas cerebrais 

das voluntárias avaliadas.

Objetivos

Analisar os efeitos da fotobiomodulação cerebral via tunel supraorbital operando no 

infravermelho próximo, monitorada pelo sistema Muse 2.

Metodologia

A pesquisa se configura como estudo descritivo transversal, de campo, com abordagem 

quantitativa. A população do estudo contemplou indivíduos adultos aparentemente saudáveis, 

com faixa etária entre 20 e 40 anos, pertencentes ao gênero feminino. A amostragem foi não-

probabilística, por conveniência, constituída por 6 sujeitos. Foi desenvolvido para este estudo 

um dispositivo óptico para aplicação da técnica de FBMC utilizando um LED operando na 

região do infravermelho próximo para estimulação direta da região do TSO. As ondas 

cerebrais foram monitoradas durante todo o procedimento experimental utilizando o Muse 2. 

A análise dos dados foi realizada utilizando o software Microsoft Office Excel®  para 

Windows®. 

Resultados

Figuras 1 a 6: Média do sinal elétrico das ondas cerebrais - pré, durante e pós irradiação do 

TSO (Sham/FBMC).

                            Figura 1: Voluntária 1                      Figura 2: Voluntária 2

                            Figura 3: Voluntária 3                      Figura 4: Voluntária 4

                            Figura 5: Voluntária 5                       Figura 6: Voluntária 6

 Legenda referente as figuras 1 a 6: 

      

Avaliando as alterações dos sinais elétricos das ondas cerebrais das voluntárias (N=6) obtida a 

partir do Muse, observou-se uma redução da média da onda delta em 3 voluntárias. A 

diminuição das ondas lentas em estado de repouso é um objetivo do tratamento em algumas 

intervenções de neuro-habilitação, visto que, o aumento da bioenergética cerebral é 

responsável pelo aumento da resistência à fadiga. Em relação a onda theta, 5 voluntárias 

apresentaram um aumento desta onda durante a irradiação via TSO, o que pode sugerir uma 

relação da FBMC e a redução da ansiedade. A onda alfa apresentou um aumento no pós 

irradiação em 3 voluntárias, esta onda ocorre enquanto o indivíduo está temporariamente 

ocioso, mas ainda alerta. A onda beta pode indicar uma diminuição no nível emocional, 

exaustão e estado de ansiedade, no presente estudo, observou-se um aumento da média desta 

onda após a irradiação em 4 voluntárias. A onda gama pode estar envolvida na atenção

consciente, porém no presente estudo as voluntárias apresentaram resultados distintos, não

possibilitando avaliar o efeito da FBMC sobre a onda gamma.

Conclusões

O efeito da FBMC via TSO permitiu induzir alterações na resposta das diferentes ondas cerebrais,

porém como os dados coletados são os primeiros a serem obtidos por esta técnica, será

necessário aumentar o número de voluntários para que possamos obter maior robustez nos

resultados. O caráter não invasivo da técnica faz com que a mesma seja de extremo interesse para

o diagnóstico.
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